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I. INTRODUÇÃO E OBJETIVO 

A Letõ Capital, atrave s de suas empresas, mante m linhas de negõ ciõs de Gesta õ de Recursõs de 

Terceirõs, Merge & Acquisition (M&A), Debt Capital Markets (DCM) e Prõvedõr de Í ndice. Essas linhas 

de negõ ciõs, nõ desempenhõ de suas atividades esta õ expõstas a riscõs que põdem impactar õ Grupõ 

Ecõnõ micõ. 

Esta Põlí tica tem põr õbjetivõ estabelecer õ framewõrk de gõvernança de riscõs para õ Grupõ 

Ecõnõ micõ. 

II. ESCOPO 

Esta Põlí tica aplica-se a tõdõs õs sõ ciõs, diretõres, funciõna riõs e estagia riõs (“Cõlabõradõres”) dõ 

Grupõ Ecõnõ micõ da Letõ Capital (“Letõ Capital” õu “Grupõ Ecõnõ micõ”), cõmpõsta pela Letõ Asset 

Management Ltda. (“Gestõra”), Letõ Financial Advisõry Ltda. e ÍDEX Analytics Ltda. (tõdas, 

individualmente õu em cõnjuntõ, referenciadas cõmõ “Empresa”). 

Os Cõlabõradõres devem respeitar as regras estabelecidas põr esta Põlí tica. A na õ õbserva ncia destas 

regras põde causar danõs a  Empresa e sujeita õ infratõr a  aplicaça õ de medidas disciplinares que 

põde incluir encerramentõ de relaciõnamentõ cõm a Empresa. 

III. DETALHAMENTO 

DEFINIÇÕES 

 

TERMO 

 

DEFINIÇÃO 

 

Evento de Risco E  a materializaça õ dõ riscõ. 

Risco E  a põssibilidade de õcõrre ncia de um eventõ que tenha  

um efeitõ negativõ nõs õbjetivõs de negõ ciõ da Empresa. 

Risco Inerente Riscõ Ínerente e  õ ní vel de riscõ brutõ existente antes da aplicaça õ de 

cõntrõles para respõnder aõ riscõ. 

Risco Residual Riscõ Residual e  õ ní vel de riscõ que permanece apõ s a aplicaça õ de cõntrõles 

para respõnder aõ riscõ. 

Taxonomia  E  õ sistema de classificaça õ padrõnizadõ utilizadõ para identificar, 

categõrizar e agrupar tõdõs õs riscõs. 

 

DECLARAÇÕES 

ESTRUTURA DE GOVERNANÇA 

A Empresa adõta mõdelõ de gõvernança de Tre s Linhas de Defesa. 

 

• A Primeira Linha de Defesa (“1ª Linha”) e  respõnsa vel põr identificar e gerenciar õs riscõs em 

suas atividades dia rias. Ela e  cõmpõsta põr tõdas as a reas da Empresa que na õ sejam de 2ª e 3ª 

Linha de Defesa. 

 

• A Segunda Linha de Defesa e  respõnsa vel põr estabelecer õ framewõrk de gerenciamentõ de 

riscõs, mõnitõrar a gesta õ de riscõs realizada pela 1ª. Linha e repõrtar riscõs a  Diretõria 

Estatuta ria. A A rea de Cõmpliance e Cõntrõles Ínternõs (“Cõmpliance”) cõmpõ e a Segunda Linha 

de Defesa. Para a Gestõra, a A rea de Riscõs tambe m integra esta Linha de Defesa. 
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• A Terceira Linha de Defesa e  respõnsa vel pela realizaça õ de avaliaça õ independente da efica cia 

da gõvernança e dõs cõntrõles internõs. A Empresa cõntrata Auditõria Externa cõm õ õbjetivõ 

de auditar as suas demõnstraçõ es financeiras. 

GERENCIAMENTO DE RISCOS 

• Para õ gerenciamentõ de riscõs as unidades õrganizaciõnais devem implementar cõntrõles de 

acõrdõ cõm õ tipõ de respõsta a riscõ a ser adõtadõ, õbjetivandõ a manutença õ dõs ní veis dõs 

riscõs dentrõ dõ apetite a riscõs da Empresa. 

▪ Os cõntrõles devem ser implementadõs de acõrdõ cõm a legislaça õ em vigõr e as põlí ticas 

internas. 

▪ Tõdõs õs Cõlabõradõres devem:  

▪ Estar atentõs para õs riscõs aõs quais as suas atividades rõtineiras esta õ expõstas e  

▪ Prõativamente implementar õu refõrçar cõntrõles adiciõnais, visandõ evitar a 

materializaça õ de riscõs. 

▪ A a rea de Cõmpliance deve verificar a efetividade dõ funciõnamentõ de cõntrõles atrave s de 

um prõgrama de testes.  

 

• Os riscõs aõs quais a Empresa esta  expõsta sa õ categõrizadõs cõnfõrme quadrõ de taxõnõmia 

abaixõ. 

 

TAXONOMIA DEFINIÇÃO 

Ciberne ticõ Riscõ õperaciõnal especí ficõ de ataques maliciõsõs digitais que 

cõmprõmetam sistema de infõrmaça õ da Empresa e a 

cõnfidencialidade, integridade õu dispõnibilidade das infõrmaçõ es. 

Financeirõ Riscõ de perda financeira resultante da materializaça õ de riscõ 

Operaciõnal, Legal, Regulatõ riõ õu Reputaciõnal. 

Legal Riscõ de penalidades decõrrentes de prõcessõs judiciais de qualquer 

natureza õu extrajudiciais. 

Operaciõnal Riscõ Operaciõnal e  riscõ de materializaça õ de falhas, deficie ncias õu 

inadequaça õ de prõcessõs, cõntrõles, pessõas e sistemas, que põde 

adiciõnalmente resultar na materializaça õ de Riscõ i) Financeirõ, ii) 

Legal, iii) Regulatõ riõ e/õu iv) Reputaciõnal. 

Prõteça õ de dadõs Riscõ õperaciõnal especí ficõ de vazamentõ de dadõs de clientes, 

cõtistas, cõlabõradõres, parceirõs de negõ ciõs e cõntrapartes de 

õperaçõ es prõtegidõs põr lei/regulaça õ.  

Regulatõ riõ Riscõ de sançõ es administrativas, multas e suspensa õ de atividades 

decõrrentes dõ na õ cumprimentõ de leis e regulaçõ es emitidas põr 

õ rga õs reguladõres e autõrreguladõres. 

Reputaciõnal Riscõ de percepça õ negativa da imagem da Empresa diante de clientes, 

cõtistas, õ rga õs reguladõres e autõrreguladõres, cõlabõradõres, 

parceirõs de negõ ciõ e dõ pu blicõ em geral, põdendõ resultar em perdas 

de credibilidade, de participaça õ de mercadõ (“market share”) cõm 

perda de negõ ciõs e de na õ cõncretizaça õ de nõvõs negõ ciõs. 

Tecnõlõ gicõ Riscõ Operaciõnal especí ficõ de interrupça õ dõs serviçõs devidõ a 

falhas, õbsõlesce ncia õu indispõnibilidade de hardware, sõftware e 

infraestrutura de rede. 
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• As açõ es de respõsta aõs riscõs inerentes sa õ: 

▪ Mitigar 

Respõsta que envõlve adõtar cõntrõles para diminuir a prõbabilidade de õ eventõ se 

materializar e/õu õ seu impactõ. Esse tipõ de respõsta aõ riscõ visa reduzir õ ní vel de riscõ 

inerente a ní vel de riscõ residual dentrõ dõ apetite de riscõ da Empresa. 

▪ Evitar 

Respõsta que envõlve na õ realizar a atividade que gera õ riscõ, evitandõ a expõsiça õ aõ riscõ.  

Esse tipõ de respõsta visa zerar õ ní vel de riscõ inerente. 

▪ Transferir 

Respõsta que envõlve reduzir a severidade dõ riscõ transferindõ uma parcela dõ impactõ 

financeirõ para um terceirõ. Esse tipõ de respõsta aõ riscõ visa reduzir õ ní vel de riscõ 

inerente a ní vel de riscõ residual dentrõ dõ apetite de riscõ da Empresa. 

▪ Aceitar 

Respõsta que envõlve na õ tõmar nenhuma aça õ ativa para mitigar, evitar õu transferir õ 

riscõ. Esse tipõ de respõsta aõ riscõ na õ reduz õ ní vel de riscõ inerente e sõ  deve ser 

empregadõ quandõ õ ní vel e riscõ fõr baixõ e õ custõ de cõntrõle fõr maiõr dõ que õ prejuí zõ 

que ele causaria.  

 

• A decisa õ de Evitar, Transferir õu Aceitar determinadõ riscõ cõmpete aõ Cõmite  de Riscõ e 

Cõmpliance. 

▪ As unidades de negõ ciõ, mediante identificaça õ de riscõ, antes de adõtar uma destas 

respõstas aõ riscõ devem cõnsultar a a rea de Cõmpliance. 

 

• Na gesta õ de riscõs, a Empresa deve implementar cõntrõles de fõrma que eles autem nas 

seguintes tre s dimensõ es: i) crõnõlõgia, ii) execuça õ e iii) estrate gia. 

 

Cronologia 

▪ Preventivõ 

E  õ cõntrõle cujõ õbjetivõ e  impedir que õ eventõ õcõrra. 

▪ Detectivõ 

E  õ cõntrõle cujõ õbjetivõ e  identificar eventual falha apõ s õ eventõ õcõrrer e impedir que õ 

danõ se prõpague. 

▪ Cõrretivõ 

E  õ cõntrõle cujõ õbjetivõ e  remediar a situaça õ, apõ s õ impactõ dõ eventõ ter õcõrridõ, 

restaurar a õperaça õ e mitigar õs prejuí zõs. 

 

Execução 

▪ Autõmatizadõ 

E  õ cõntrõle executadõ integralmente põr sõftwares.  

▪ Manual 

E  õ cõntrõle executadõ inteiramente põr pessõas.  

▪ Semiautõmatizadõ 

E  õ cõntrõle que e  executadõ parcialmente de fõrma manual e parcialmente de fõrma 

autõmatizada.  

 

Estratégia 

▪ Administrativõ 

E  õ cõntrõle cujõ õbjetivõ e  õrientar õ cõmpõrtamentõ cõrpõrativõ e e  implementadõ atrave s 

de põlí ticas, nõrmas e treinamentõs. 

▪ Diretivõ 
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E  õ cõntrõle que õrienta e determina explicitamente cõmõ realizar uma atividade em 

cõnfõrmidade cõm as nõrmas internas e  implementadõ atrave s de manuais de 

prõcedimentõs õperaciõnais. 

▪ Te cnicõ 

E  a salvaguarda lõ gica implementada via hardware õu sõftware para prõteger õs ativõs da 

Empresa. 

▪ Fí sicõ 

E  a barreira fí sica que tem põr õbjetivõ prõteger õ perí metrõ e a integridade fí sica dõs 

cõlabõradõres, das instalaçõ es e dõs equipamentõs. 

▪ Dissuasivõ 

E  õ cõntrõle que visa desencõrajar põtenciais infratõres (internõs õu externõs) aõ deixar 

claras as cõnseque ncias da viõlaça õ e que e  implementadõ atrave s de avisõs e cla usulas 

cõntratuais. 

▪ Cõmpensatõ riõ  

E  uma sõluça õ tempõra ria utilizada quandõ õ cõntrõle ideal na õ põde ser implementadõ põr 

limitaçõ es financeiras õu õperaciõnais õu quandõ a implementaça õ dõ cõntrõle ideal levara  

mais tempõ dõ que õ aceitõ de acõrdõ cõm õ apetite a riscõs da Empresa. 

 

IDENTIFICANDO EVENTOS DE RISCOS 

• Eventõs de riscõs põdem ser identificadõs: i) pela prõ pria a rea õnde õ eventõ de riscõ tenha se 

materializadõ, ii) em atividades de mõnitõramentõ de Cõmpliance, iii) em revisõ es de auditõria 

externa õu iv) põr exames de reguladõres e autõrreguladõres. 

 

• Tõdõs õs Cõlabõradõres devem:  

▪ Repõrtar a  a rea de Cõmpliance e aõ Head da unidade õrganizaciõnal õnde atuam, em nõ 

ma ximõ 2 (dõis) dias u teis a partir da data de identificaça õ dõ eventõ de riscõ dõ qual tõme 

cõnhecimentõ. 

▪ O repõrte dõ eventõ deve ser realizadõ, independentemente de ter causadõ perda õu 

na õ, de acõrdõ cõm prõcedimentõ especí ficõ estabelecidõ. 

 

REGISTRANDO EVENTOS DE RISCOS 

• O repõrte dõ eventõ de riscõ õperaciõnal para a a rea de Cõmpliance deve incluir, nõ mí nimõ: 

▪ Taxõnõmia dõ Riscõ 

▪ Data de õcõrre ncia  

                             Data em que õ eventõ de riscõ õcõrreu de fatõ 

▪ Data de identificaça õ  

Data em que õ eventõ de riscõ fõi identificadõ  

▪ Únidade õrganizaciõnal õnde õ eventõ de riscõ se materializõu 

▪ Tí tulõ  

Curta descriça õ que identifique õ eventõ õcõrridõ 

▪ Descriça õ detalhada dõ eventõ de riscõ 

Descriça õ dõ que õcõrreu, de cõmõ õ eventõ fõi detectadõ, dõs impactõs internõs e externõs 

detectadõs  

▪ Ídentificaça õ da causa raiz 

Descriça õ dõ fatõ geradõr que deu causa aõ eventõ de riscõ 
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▪ Planõ de Açõ es a ser executadõ para remediar eventõ de riscõ e para evitar que nõvõs 

eventõs similares õcõrram a partir dõ cõnhecimentõ da causa raiz. 

▪ O planõ de aça õ deve cõnter as açõ es a serem executadas, õs respõnsa veis pela 

execuça õ de cada aça õ, data prevista de iní ciõ e fim. 

 

• A unidade õrganizaciõnal õnde õ eventõ de riscõ se materializõu e  respõnsa vel põr prõver tõdas 

as infõrmaçõ es necessa rias para õ registrõ dõ eventõ. 

▪ O Head da unidade õrganizaciõnal deve revisar e aprõvar õ planõ de aça õ. 

 

• Os eventõs de riscõ devem ser classificadõs, pela a rea de Cõmpliance, em ní vel de severidade 

quantõ aõ seu põssí vel õu real impactõ, seguindõ a Metõdõlõgia de Classificaça õ de Eventõ de 

Riscõ. 

 

APROVANDO PLANOS DE AÇÃO  

• A a rea de Cõmpliance deve avaliar e aprõvar a adequaça õ dõ planõ de aça õ. 

▪ Planõ de açõ es de eventõs classificadõs cõmõ de severidade me dia õu alta deve dever ser 

levadõ pela a rea de Cõmpliance para aprõvaça õ dõ Cõmite  de Riscõ e Cõmpliance. 

 

MONITORANDO PLANOS DE AÇÃO 

• A a rea de Cõmpliance deve mõnitõrar õ prõgressõ dõ planõ de açõ es ate  a sua cõnclusa õ. 

▪ Esse mõnitõramentõ deve incluir me tricas a serem repõrtadas mensalmente aõ Cõmite  de 

Riscõ e Cõmpliance e a  Diretõria Estatuta ria que permitam õ devidõ acõmpanhamentõ dõ 

gerenciamentõ dõ riscõ. 

 

• A a rea de Cõmpliance deve implementar prõcedimentõ que assegure õ repõrte dõs eventõs de 

riscõ aõ Cõmite  de Riscõ e Cõmpliance cõm õ õbjetivõ de manter a Diretõria Estatuta ria 

atualizada. 

 

• O prazõ para remediaça õ das falhas identificadas que causaram a materializaça õ dõ eventõ de 

riscõ deve õbservar a tabela abaixõ, cõnfõrme õ ní vel de severidade dõ eventõ. 

▪ Exceçõ es aõs limites estabelecidõs põr esta Põlí tica devem ser aprõvadas pelõ Cõmite  de 

Riscõ e Cõmpliance. 

 

SEVERIDADE  

DO EVENTO 

PRAZO 

MÁXIMO 

ALTA 90 dias 

ME DÍA 180 dias 

BAÍXA 360 dias 

 

IV. RESPONSABILIDADES 

Colaboradores 

• Ímplementar cõntrõles em õbserva ncia a s nõrmas nas suas atividades rõtineiras õbjetivandõ a 

mitigaça õ dõs riscõs relaciõnadõs 

• Repõrtar a  a rea de Cõmpliance e aõ Head da unidade õrganizaciõnal õnde atuam eventõ de riscõ. 

 



POLÍ TÍCA DE GESTA O DE RÍSCOS 

ÍNFORMAÇA O PÚ BLÍCA 8 

 

Head de Unidade Organizacional 

• Avaliar e aprõvar a adequaça õ de planõ de aça õ para endereçar eventõ de riscõ que tenha 

õcõrridõ em sua unidade. 

 

Compliance e Controles Internos  

• Verificar a efetividade dõ funciõnamentõ de cõntrõles.  

• Ímplementar prõcedimentõ de registrõ de eventõs de riscõ. 

• Manter registrõ de eventõs de riscõ.  

• Classificar õs eventõs de riscõ quantõ a  severidade. 

• Avaliar e aprõvar a adequaça õ de planõ de aça õ para endereçar eventõ de riscõ. 

• Submeter a  aprõvaça õ dõ Cõmite  de Riscõ e Cõmpliance planõ de açõ es referente a eventõ 

classificadõ cõmõ de severidade me dia õu alta. 

• Mõnitõrar õ prõgressõ dõ planõ de açõ es ate  a sua cõnclusa õ. 

• Repõrtar mensalmente õ prõgressõ dõ planõ de açõ es aõ Cõmite  de Riscõ e Cõmpliance. 

 

Área de Risco  

• Mõnitõrar õs eventõs de riscõs õperaciõnais que tenham impactõ nõs fundõs geridõs pela Letõ 

Asset Management. 

 

Comitê de Risco e Compliance  

• Revisar e aprõvar planõ de açõ es referente a eventõ classificadõ cõmõ de severidade me dia õu 

alta. 

• Supervisiõnar õ prõgressõ dõ planõ de açõ es. 

V. PROPRIEDADE & GOVERNANÇA 

Esta Põlí tica e  de respõnsabilidade da A rea de Cõmpliance. Ela deve ser revisada pelõ menõs a cada 

24 meses e deve ser aprõvada pela Diretõria Estatuta ria. 

VI. HISTÓRICO DE VERSÕES 

25/06/2026 Versa õ 1.0 Criaça õ de dõcumentõ especí ficõ para a gesta õ de riscõs 

cõrpõrativõs. 

 
 


